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Intro


			— Por que escrevo? Por que escrever?


			“[...] Porque a escrita me salva da complacência que me amedronta. Porque não tenho escolha. Porque devo manter vivo o espírito de minha revolta e a mim mesma também. Porque o mundo que crio na escrita compensa o que o mundo real não me dá [...] para registrar o que os outros apagam quando falo, para reescrever as histórias mal escritas sobre mim, sobre você. Para me tornar mais íntima comigo mesma e consigo. Para me descobrir, preservar-me, construir-me, alcançar autonomia [...] Finalmente, escrevo porque tenho medo de escrever, mas tenho um medo maior de não escrever”. (Gloria Anzaldúa — Falando em línguas: uma carta para as mulheres escritoras do terceiro mundo).


			Eu escrevo sobre o que eu leio


			Eu escrevo sobre o que (eu acho que) sei 


			Eu escrevo sobre o que eu sinto 


			E também sobre quem me tornei


			Eu escrevo sobre quem eu ainda quero ser 


			Sobre o que eu fui 


			E sobre o que eu talvez nunca serei 


			Eu escrevo sobre o passado


			E escrevo sobre meus traumas 


			Sobre meus pensamentos 


			Sobre meus devaneios


			E também sobre meus anseios


			— Eles estão aqui o tempo inteiro — 


			Escrevo porque descarrego 


			É a forma que sei de me expressar 


			De onde isso veio não sei 


			Mas nunca quero largar 


			Se eu não escrevo as palavras me sufocam 


			Se tornam pesadas, me deixam sem ar


			Também escrevo sobre o futuro 


			E os desejos que fazem de mim quem sou 


			Se um dia eles se realizarão não sei 


			Mas os registros ficarão eternizados 


			Em versos e fragmentos espaçados…


			— Feito para mim e para quem sente e pensa demais. Aproveitem ou, ao menos, não se sintam tão sozinhos. Estamos juntos mesmo em cada individualidade: somos todos humanos questionando a existencialidade. Ah! Grande parte das minhas referências são brasileiras (sobretudo mulheres). Valorizemos a arte, a escrita do nosso país, nossas raízes. Valorizemos as nossas escritoras brasileiras. Cada uma de nós tem um pouco delas, porque a luta de tantas mulheres nos fez (e faz) ser quem somos.
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I. Expectativas


			São as expectativas que fazem o mundo; são por elas que cada um vive e espera o próximo (dia, momento, ciclo, ano). A expectativa é filha da esperança e sem ela(s) perdemos o que temos de mais humano. 


			“[...] se praticarmos o desapego orientados somente pelo medo de nos apegarmos, não amaremos; ficaremos no raso da vida” (Ana Claudia Quintana Arantes — Pra vida toda valer a pena viver).


			Ela estava tão desesperada por viver um amor


			Por sentir um amor


			Por mergulhar num sentimento puro como nos filmes


			Estava desesperada por viver algo que achava surreal e inalcançável


			Mas no fundo tinha esperança 


			Tinha vergonha também


			Se sentia tola por querer viver esses amores arrebatadores


			Conexões magicamente profundas 


			Se sentia a última romântica do mundo 


			Queria borboletas no estômago 


			Coração batendo mais rápido


			Sentimento de fogos de artifício em qualquer lugar do planeta 


			Mais especificamente em Dubai 


			Só porque a ideia lhe parecia deslumbrante


			Mas queria, só queria.


			Não queria se contentar com pouco


			“Prêmio de consolação”


			Não. 


			Queria fogo, queria paixão 


			Queria constante renovação 


			Renovação do amor 


			Queria brilho estampado nos rostos e nas almas 


			Algo que se via nas telinhas 


			E que sempre quis experimentar 


			Dizia que tinha desistido


			Que isso não era pra ela


			Mas a vontade estava ali


			Talvez bem no interior  


			


			Mas escapava nas entrelinhas 


			Pensava que um amor assim deveria existir vindo de alguém 


			Mas tinha medo de que não existisse quem


			Que não existisse quem sentisse isso por ela 


			Porque passou a vida achando não ser suficiente


			Suficiente em quê? Pra que exatamente? 


			Perguntas que talvez o verdadeiro amor não fizesse, porque não se trata disso


			Não há lógica quando o coração fala mais alto 


			As almas se preenchem pelo simples fato de existirem e serem quem são  


			(Sem se esquecer também que amor = ação)


			Deveria ser sempre assim, não? 


			Será que seu ideal estava tão errado?


			A esperança continua em algum lugar 


			Tem tanta vergonha de admitir esse desejo


			Que escreveu esses versos na terceira pessoa do singular. 


			✴


		




		

			


			“Você não poderia se importar menos”


			Poderia, claro que poderia 


			Sempre pode piorar


			A hipótese que dói a cada dia


			Eu sofro só de pensar 


			Não precisa acontecer 


			Mas o fato é que tenho medo de perder


			Me perder


			E às vezes eu penso 


			Você parece se importar tão pouco


			É tão diminuta a importância que parece me dar


			Quero me sentir valorizada


			O valor que você diz que tenho


			Mas que não costuma demonstrar 


			Eu demonstro muito, demonstro tanto 


			Queria sentir de novo que sou assim tão importante


			Nem que fosse por um momento 


			No fim, o que vale é o comportamento 


			As palavras se vão com o vento, esmaecem com o tempo 


			Talvez por isso eu tenha perdoado tudo de ruim que você já me disse 


			Mas a dificuldade em tolerar seus gestos e não gestos ainda persiste


			Se o problema estiver em mim


			Pensar nisso não me deixa menos triste 


			Será que eu espero demais? 


			Deveria esperar menos?


			Mereço menos do que quero?


			Não é isso que eu espero 


			Pois prefiro ser sozinha


			Ser eu mesma a minha melhor companhia 


			Se for pra não ter tudo seu 


			Não quero ser nada sua 


			Sentimentos não são lógicos 


			


			Mas as pessoas insistem em racionalizar 


			Não há muita lógica em gostar de alguém 


			A “lógica” é não ter lógica 


			Assim funciona o querer bem 


			Enquanto a lógica falar mais alto 


			Eu não quero fazer parte 


			Quero alguém que se esqueça de que isso existe 


			Que nem pense em nada 


			Além do que existe entre nós. 


			✴


		




		

			


			Bem-me-quer


			Mal me quer


			Se ainda tens dúvidas sobre nós, não me iluda apenas falando do teu bem querer


			Seja honesto consigo mesmo


			Como eu hei de ser


			Diga que talvez não seja o que eu imaginei


			Eu mereço todo o teu bem querer


			Assim, por inteiro


			Porque é assim que te quero


			— Todo —


			Sem incertezas


			E mesmo sabendo como tu és (confuso), eu te espero


			Acho que meu bem querer é tanto


			Que por ora não tem muito o que fazer


			Resta esperar só o teu querer


			Sem dúvidas, teu bem querer por inteiro


			Pois se assim não for, tu mal me quer


			E o que eu quero não é passageiro.


			✴


		




		

			


			Parece que só vejo o tempo passar


			Não consigo fazer muito a respeito


			Só sei lamentar  


			Exausta de me sentir cansada


			Vejo as coisas passarem


			Sonhos ficando longes de se realizar


			A esperança quase indo embora


			Sinto como se fosse água escorrendo pelos meus dedos


			— Passa por mim, eu não consigo guardar —


			O limiar da loucura


			Mu acho que tô perto de alcançar


			Me sinto biruta


			Cada vez mais avulsa


			Alheia aos acontecimentos


			Querendo só existir por uns tempos


			Ultimamente viver me demanda tanto esforço


			Eu só quero um tempo


			E um tempo de mim


			Até quando isso vai durar?


			A busca pelo autoconhecimento é assim tão ruim?


			Não tenho respostas


			Nem sei se quero


			Talvez eu só precise descansar


			E de alguém que me abrace forte


			Que quase me tire o ar


			E diga que tudo isso vai passar


			Por mais clichê que isso soe


			Eu só preciso de um lugar confortável pra me ancorar


			— Eu quero que seja você.


			✴


		




		

			


			Doeu como um soco no estômago 


			Ficou maior o vazio que sentia na barriga 


			A fome agora é outra 


			Fome de sentimento


			Fome de reciprocidade 


			Fome de carinho


			De cuidado 


			Constantemente sinto vontade de me tornar outra pessoa


			De ser insensível


			De não me importar com ninguém 


			Além de mim mesma 


			E eu sei que não é certo esse pensamento


			Porque minha essência é essa


			Eu não deveria achar que saio perdendo


			Mas sempre acho porque parece que as pessoas sempre me decepcionam


			Escrevo isso do fundo da alma 


			E nem precisa rimar 


			Só queria tirar um pouco do peso do meu peito 


			Já que não tem ninguém para me escutar 


			Escutar de corpo e alma 


			Escutar de verdade 


			Com a profundidade que eu mereço 


			Não queria sentir que minha intensidade é uma maldição.


			Já ouvi de um cara do trabalho que meu sofrimento deveria ser tão intenso quanto minhas crises de riso e meus piques de felicidade


			Ele nem me conhecia direito 


			Mas acertou em cheio a meu respeito 


			Eu já disse que cansei de fugir 


			Mas agora só queria fugir dessa tristeza 


			Só queria fingir que nada disso aconteceu 


			Sentir demais sem me blindar não me permite proteger minha paz 


			E agora o que eu devo fazer? 


			


			Sinceramente, não sei 


			Mas me sinto melhor só por escrever 


			Tirar de mim esse peso tão grande


			Sentir é tão pesado 


			Às vezes parece tão errado 


			A vida é tão tragicômica que começou a chover 


			Um sinal pra eu me recolher 


			Que tudo isso seja lavado 


			Eu espero renascer…


			✴
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